GUIÃO PARA OS MEC’S E VISITADORES
XXV DIA MUNDIAL DO DOENTE 2017
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Admiração pelo que Deus faz: 

“O Todo-Poderoso 

fez em mim maravilhas”

(Lc 1,49)

I. RITOS INICIAIS

Saudação Inicial

MEC/VISITADOR: Paz a esta casa e a todos os que nela vivem.
Olá. Hoje (amanhã) é um dia muito especial. Neste (No) dia 11 de fevereiro, celebra-se, em toda a Igreja, e de forma particular em Lourdes, o 25.º Dia Mundial do Doente, sob o tema: «Admiração pelo que Deus faz: “O Todo-Poderoso fez em mim maravilhas” (Lc 1,49)». 
Neste dia queremos agradecer a Deus, por todos quantos se dedicam aos mais doentes e frágeis. Damos graças a Deus, pelos nossos familiares, profissionais de saúde e voluntários, pelos visitadores e ministros extraordinários da Comunhão, pela sua bela vocação de cuidadores da vida e da fragilidade humanas. 

Mas, neste dia, queremos sobretudo aprender a olhar para cada doente como pessoa, na sua dignidade humana inalterável. 

Cada doente é alguém que precisa de ajuda, mas é também alguém que tem algo de precioso a oferecer a quem cuida de si. Portanto, somos dom uns para os outros. 

Ato Penitencial

MEC/VISITADOR(A): Que este encontro nos revigore, na fortaleza e na consolação, que o Espírito Santo infunde em nós. Peçamos perdão ao Senhor.
MEC/VISITADOR(A): Senhor, que tomastes sobre Vós as nossas enfermidades e padecestes as nossas dores, tende piedade de nós! 

R. Senhor, tende piedade de nós!
MEC/VISITADOR(A): Cristo, que, compadecido da multidão, passastes fazendo o bem e curando os doentes, tende piedade de nós! 

R. Cristo, tende piedade de nós!
MEC/VISITADOR(A): Senhor, que mandastes aos Vossos apóstolos impor as mãos sobre os doentes, tende piedade de nós! 

R. Senhor, tende piedade de nós!

II. Liturgia da Palavra  

MEC/VISITADOR(A):
Escutemos agora uma pequenina parte do Evangelho do próximo domingo.

Do Evangelho segundo São Mateus

 
Naquele tempo, 

disse Jesus aos seus discípulos: 
Ouvistes o que foi dito aos antigos: 

‘Não matarás; quem matar será submetido a julgamento’. 

Eu, porém, digo-vos: 

Todo aquele que se irar contra o seu irmão 

será submetido a julgamento. 

Palavra da salvação.


Comentário ou reflexão simples (se for oportuno)
Para Jesus, não basta cumprir o mandamento «não matarás». 
Para Jesus, o amor exige muito mais. Exige dar a vida pelo outro, até ao fim.
Para Jesus não basta não matar, respeitando o direito à vida.

Para Jesus há outras formas de matar: 
as nossas irritações, zangas, o desprezo, a indiferença…isso tudo dá cabo de nós!

Jesus veio a este mundo para que tivéssemos vida e vida em abundância.

Ele quer que a nossa vida seja vivida como um dom.

Ele não quer que a nossa vida se perca, de modo algum.

E, nesta vida, somos todos «dom» uns para os outros:

o cuidador é um dom para o doente;
o doente é também um dom para o cuidador.

Somos uns para os outros. 

Neste dia, agradeçamos a Deus 

por aqueles que cuidam dos doentes. 

E rezemos pelos doentes, 

que precisam tanto de quem cuide deles com amor.

MEC/VISITADOR(A): E agora, num só coração e numa só alma, digamos como o Senhor nos ensinou.
R. Pai-Nosso…


Nota: Se for MEC e distribuir a Sagrada Comunhão, deve acrescentar
III. RITO DA COMUNHÃO

MEC: Felizes os convidados para a Ceia do Senhor. Eis o Cordeiro de Deus, que tira o pecado do mundo!
R. Senhor, eu não sou digno(a) de que entreis em minha morada, mas dizei uma palavra e serei salvo(a).
MEC: O Corpo de Cristo.
Doente: Ámen.
MEC: Oremos. Deus eterno e omnipotente, nós Vos pedimos, cheios de confiança, que o Santíssimo Corpo (Santíssimo Sangue) de Nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, que este nosso irmão (nossa irmã) recebeu, seja remédio de vida eterna para o seu corpo e para a sua alma. Por Nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, que é Deus convosco na unidade do Espírito Santo.
R. Ámen.


IV. Entrega do símbolo ao doente ou doentes
MEC/VISITADOR(A): Em nome da nossa comunidade paroquial da Senhora da Hora, gostaríamos de lhe (vos) oferecer, uma pequenina recordação deste dia. É uma placa que tem gravado um coração, composto de duas partes. É um coração, porque todo o cristão, à imagem de Jesus, é chamado a ser um bom samaritano, que vê com o coração e age em consequência. O cristão vê sempre o doente como uma pessoa. Vê-o com o olhar de Jesus, misericordioso e compassivo. E este coração é constituído por duas partes, que significam precisamente o cuidador e o doente. O doente é a imagem de Cristo sofredor. O cuidador é a imagem de Cristo consolador. Estas duas partes do coração são unidas por uma mão, porque não basta o sentimento, é precisa a ação. Mas esta mão aberta significa que, na relação entre o doente e o cuidador, ambos dão e ambos recebem. Porque, como está gravado, somos “uns para os outros”. 

Proceder à entrega do símbolo aos doentes 
Oração a Nossa Senhora

MEC/VISITADOR(A): E agora, peçamos a Maria, Nossa Senhora dos Enfermos e Consoladora dos Aflitos, “a graça de sabermos sempre relacionar-nos com o doente como uma pessoa que certamente precisa de ajuda mas também é portadora do seu próprio dom que deve partilhar com os outros” (Papa Francisco, Mensagem para o Dia Mundial do Doente 2017). Oremos.
Seguir a oração da pagela (a família e o doente podem acompanhar)
Ó Maria, nossa Mãe,

que, em Cristo, acolheis a cada um de nós como filho,

sustentai a expectativa confiante do nosso coração,

socorrei-nos nas nossas enfermidades e tribulações,

guiai-nos para Cristo, vosso filho e nosso irmão,

e ajudai a confiarmo-nos ao Pai que faz maravilhas.

Ámen.

Despedida

MEC/VISITADOR(A): Bendigamos ao Senhor!

R. Graças a Deus! 
«Cada doente é 

e permanece sempre 

um ser humano, 

e deve ser tratado como tal. 

Os doentes, 

tal como as pessoas com deficiências mesmo muito graves, 

têm a sua dignidade inalienável 

e a sua missão própria na vida, 

não se tornando jamais meros objetos, 

ainda que às vezes pareçam de todo passivos, 

mas, na realidade, nunca o são».

Papa Francisco, Mensagem para o Dia Mundial do Doente 2017
